
Aula 28 3 Introdução à Containerização com 
Docker
Você já passou pela frustração de desenvolver um software que funciona perfeitamente em sua máquina, mas que, 
ao ser entregue para outra pessoa ou para o ambiente de produção, simplesmente não roda? Essa é uma dor de 
cabeça comum no mundo do desenvolvimento de software, e ela pode consumir horas preciosas de depuração e 
ajustes. O problema, muitas vezes, reside nas diferenças de ambiente: versões de bibliotecas, sistemas 
operacionais, configurações e dependências que não são idênticas em todos os lugares.

Imagine que você está construindo um projeto complexo, como um arranha-céu. Cada equipe (arquitetos, 
engenheiros, eletricistas) precisa de suas próprias ferramentas e materiais específicos. Se cada um usar uma 
versão diferente de um mesmo material ou uma ferramenta incompatível, o caos se instala. No desenvolvimento de 
software, a situação é similar. A containerização surge como uma solução elegante para esse desafio, garantindo 
que sua aplicação e todas as suas dependências sejam empacotadas juntas, funcionando de forma consistente em 
qualquer ambiente.

Nesta aula, vamos desvendar o universo da containerização

Focando no Docker, a ferramenta que revolucionou a forma como empacotamos e distribuímos 
aplicações. Ao final, você será capaz de compreender os fundamentos dos contêineres, diferenciá-los de 
máquinas virtuais, entender os principais componentes do Docker e até criar sua primeira imagem para 
uma API simples. Prepare-se para adicionar uma habilidade essencial ao seu arsenal de 
desenvolvimento, abrindo portas para arquiteturas modernas como os microserviços e a orquestração de 
sistemas distribuídos.



O Dilema do "Na Minha Máquina Funciona": 
Contêineres vs. Máquinas Virtuais

No mundo do desenvolvimento de software, a frase "na minha máquina funciona" é quase um meme, mas reflete 
uma realidade dolorosa. Ela aponta para a dificuldade de garantir que um software se comporte da mesma forma 
em diferentes ambientes. Historicamente, para resolver isso, as empresas recorreram às Máquinas Virtuais (VMs). 
As VMs são como computadores completos dentro do seu computador, cada um com seu próprio sistema 
operacional, hardware virtualizado e todas as dependências da aplicação.

Pense nas Máquinas Virtuais como apartamentos completos em um prédio. Cada apartamento tem sua própria 
estrutura, encanamento, eletricidade e até mesmo um porteiro exclusivo (o sistema operacional). Se você quer 
rodar uma aplicação, você aluga um apartamento inteiro para ela. Isso garante isolamento total, mas vem com um 
custo: cada apartamento precisa de sua própria infraestrutura completa, o que consome muitos recursos de 
hardware e tempo para inicializar.

Os contêineres, por outro lado, oferecem uma abordagem mais leve e eficiente. Eles não virtualizam o hardware 
completo nem incluem um sistema operacional inteiro para cada aplicação. Em vez disso, eles compartilham o 
kernel do sistema operacional do host e empacotam apenas o que a aplicação precisa para rodar: código, 
bibliotecas, dependências e configurações. É como se, em vez de alugar um apartamento inteiro, você alugasse 
apenas um quarto mobiliado dentro de um apartamento já existente. Você compartilha a cozinha e o banheiro (o 
kernel do SO), mas tem seu espaço isolado e com tudo o que precisa.

Essa diferença fundamental torna os contêineres incrivelmente rápidos para iniciar e muito mais eficientes em 
termos de uso de recursos, permitindo que você execute muito mais aplicações no mesmo hardware. É a solução 
perfeita para a era dos microserviços, onde você tem dezenas ou centenas de pequenas aplicações 
independentes que precisam ser implantadas e gerenciadas de forma ágil.



Comparando as Abordagens
Apesar de ambos oferecerem isolamento e portabilidade, a forma como atingem esses objetivos é bem distinta. As 
Máquinas Virtuais são ideais quando você precisa de isolamento completo do sistema operacional ou quando 
precisa rodar sistemas operacionais diferentes no mesmo hardware físico. Por exemplo, se você precisa rodar um 
servidor Windows em um host Linux, uma VM é a escolha natural.

Contêineres, por sua vez, brilham quando o foco é a portabilidade e a eficiência para aplicações. Eles são perfeitos 
para empacotar serviços individuais de uma arquitetura de microserviços, garantindo que cada serviço tenha seu 
ambiente exato e consistente, independentemente de onde será executado 3 seja na máquina do desenvolvedor, 
em um servidor de testes ou em produção na nuvem. Essa consistência é um dos pilares da metodologia DevOps e 
da entrega contínua.

A adoção massiva de contêineres, especialmente com o Docker, transformou o ciclo de vida do desenvolvimento 
de software. A capacidade de criar um ambiente de execução idêntico em qualquer lugar elimina grande parte dos 
problemas de compatibilidade e acelera o processo de desenvolvimento, teste e implantação. Isso nos leva a 
entender como essa tecnologia se materializa na prática.

Característica Máquinas Virtuais (VMs) Contêineres (Docker)

Isolamento Completo (hardware e SO 
virtualizados)

Nível de processo (compartilha kernel 
do SO host)

Sistema Operacional Cada VM tem seu próprio SO 
completo

Compartilha o kernel do SO host

Recursos Mais pesadas, consomem mais RAM 
e CPU

Mais leves, consomem menos RAM e 
CPU

Inicialização Mais lenta (minutos) Mais rápida (segundos ou 
milissegundos)

Tamanho Gigabytes Megabytes

Portabilidade Imagem VM pode ser movida, mas é 
pesada

Imagem de contêiner é leve e 
altamente portátil

Uso Típico Rodar múltiplos SOs, isolamento de 
segurança rigoroso

Empacotar aplicações, microserviços, 
CI/CD, escalabilidade



Conceitos Fundamentais do Docker: A Caixa 
de Ferramentas do Desenvolvedor Moderno
Compreender a essência dos contêineres é o primeiro passo. Agora, vamos mergulhar no Docker, a plataforma que 
tornou a containerização acessível e popular. O Docker não é apenas uma ferramenta; é um ecossistema que 
simplifica a criação, implantação e execução de aplicações em contêineres. Para dominá-lo, precisamos entender 
seus componentes chave, que atuam em conjunto para orquestrar o ciclo de vida das suas aplicações.

Imagine o Docker como uma fábrica de brinquedos modular. Você não constrói o brinquedo do zero toda vez; você 
tem um conjunto de instruções e peças pré-fabricadas. O Docker funciona de maneira similar, utilizando "receitas" 
e "moldes" para criar e gerenciar suas aplicações. Os conceitos de Imagens, Contêineres, Dockerfile e Volumes 
são os pilares dessa fábrica, cada um com uma função específica e crucial.

Imagens Docker
Pense em uma Imagem como 
um "molde" ou um "blueprint" 
imutável para sua aplicação. Ela 
contém tudo o que sua 
aplicação precisa para rodar: o 
código-fonte, as bibliotecas, as 
dependências do sistema 
operacional, as variáveis de 
ambiente e um comando para 
iniciar a aplicação.

Construção em Camadas
Essas imagens são construídas 
em camadas, o que as torna 
eficientes. Se você tem várias 
imagens que compartilham a 
mesma base, o Docker reutiliza 
as camadas comuns, 
economizando espaço em 
disco.

Portabilidade Total
Uma imagem é um pacote 
autocontido e portátil, que pode 
ser compartilhado e reutilizado 
por qualquer pessoa que tenha 
o Docker. É como uma fotografia 
de um sistema de arquivos em 
um ponto específico no tempo, 
pronta para ser executada.



De Imagens a Contêineres em Execução
Uma vez que você tem uma Imagem Docker, o próximo passo é transformá-la em um Contêiner. Um Contêiner é 
uma instância em execução de uma Imagem. Se a Imagem é o molde, o Contêiner é o brinquedo que saiu do 
molde, pronto para ser usado. Você pode criar múltiplos contêineres a partir da mesma imagem, e cada um será 
uma instância isolada e independente, com seu próprio sistema de arquivos, rede e processos.

A beleza dos contêineres é que eles são efêmeros por natureza. Você pode iniciá-los, pará-los, removê-los e 
recriá-los sem afetar o ambiente subjacente ou outros contêineres. Isso é extremamente útil para testes, 
desenvolvimento e implantação, pois garante que cada execução seja consistente.

Se um contêiner falha, você pode simplesmente descartá-lo e iniciar um novo a partir da imagem original, sem se 
preocupar com estados residuais ou configurações corrompidas.

Dockerfile: A Receita da Sua Aplicação
Para criar essas imagens, usamos um Dockerfile. O Dockerfile é um arquivo de texto simples que contém uma 
série de instruções para construir uma Imagem Docker. É a "receita" que a fábrica de brinquedos usa para montar 
o molde. Cada linha no Dockerfile representa uma etapa na construção da imagem, como copiar arquivos, instalar 
dependências ou configurar variáveis de ambiente. É uma forma declarativa de definir o ambiente da sua 
aplicação, garantindo que a construção seja repetível e automatizada.



Volumes Docker: Persistindo Dados
Por fim, temos os Volumes Docker. Como os contêineres são efêmeros, qualquer dado gravado dentro deles é 
perdido quando o contêiner é removido. Isso é um problema para aplicações que precisam persistir dados, como 
bancos de dados ou sistemas de arquivos. Os Volumes resolvem isso, permitindo que você armazene dados de 
forma persistente fora do contêiner, no sistema de arquivos do host.

Imagine que seu contêiner é um carro alugado. Você pode dirigir para onde quiser, mas não pode deixar seus 
pertences pessoais dentro dele quando o devolver. Se você precisa de algo persistente, você leva uma mala (o 
Volume) que pode ser conectada e desconectada de qualquer carro. Os Volumes garantem que seus dados 
importantes sobrevivam ao ciclo de vida do contêiner, podendo ser compartilhados entre contêineres ou até 
mesmo persistir após a remoção de um contêiner.

Essa capacidade de separar o estado da aplicação (dados) do código da aplicação (imagem) é crucial para a 
construção de aplicações robustas e escaláveis. Em um ambiente de microserviços, por exemplo, você pode ter 
vários contêineres de uma API acessando o mesmo volume de dados ou um banco de dados externo, garantindo 
consistência e persistência.

Conceito Descrição Analogia Exemplo de Uso

Imagem Pacote imutável com código, libs, 
SO base, configs.

Molde, blueprint, receita 
de bolo.

Imagem 
nginx:latest, 
python:3.9-slim.

Contêiner Instância em execução de uma 
Imagem. Isolado e efêmero.

Brinquedo pronto, bolo 
assado, carro alugado.

Um servidor web 
Nginx rodando, 
uma API Python 
ativa.

Dockerfile Arquivo de texto com instruções 
para construir uma Imagem.

Lista de ingredientes e 
passos para fazer o 
bolo.

FROM python:3.9-
slim \n COPY . 
/app \n CMD 
["python", 
"app.py"]

Volume Mecanismo para persistir dados 
fora do contêiner.

Mala de viagem, HD 
externo.

Armazenar dados 
de um banco de 
dados MySQL ou 
logs.



Criando Sua Primeira Imagem Docker para 
uma API Simples: Mãos à Obra!
Agora que entendemos os conceitos fundamentais, é hora de colocar a mão na massa e ver como tudo isso se 
encaixa. Vamos criar uma imagem Docker para uma API simples. Para este exemplo, usaremos uma API em Python 
com Flask, mas os princípios se aplicam a qualquer linguagem ou framework. O objetivo é demonstrar como 
empacotar sua aplicação de forma que ela possa ser executada de maneira consistente em qualquer lugar.

Imagine que você tem uma pequena API que retorna uma mensagem de "Olá, Mundo!". Para que essa API 
funcione, ela precisa do Python instalado e da biblioteca Flask. Em um ambiente tradicional, você instalaria Python 
e Flask diretamente no seu sistema operacional. Com o Docker, vamos criar um ambiente autocontido que já vem 
com tudo isso, sem poluir seu sistema principal.

01

Criar o arquivo da API
Crie um arquivo chamado app.py 
com o seguinte conteúdo:

02

Definir as dependências
Crie um arquivo chamado 
requirements.txt no mesmo diretório

03

Escrever o Dockerfile
Este arquivo será a "receita" para 
construir nossa imagem Docker

Código da API (app.py)

# app.py
from flask import Flask
app = Flask(__name__)

@app.route('/')
def hello_world():
    return 'Olá, Mundo! Esta é a sua API containerizada!'

if __name__ == '__main__':
    app.run(debug=True, host='0.0.0.0')

Dependências (requirements.txt)

# requirements.txt
Flask==2.3.3



Construindo e Executando o Contêiner
Com nossa aplicação pronta, o próximo passo é criar o Dockerfile. Este arquivo será a "receita" para construir 
nossa imagem Docker. Ele instruirá o Docker sobre qual sistema operacional base usar, quais arquivos copiar, 
quais dependências instalar e como iniciar a aplicação. Crie um arquivo chamado Dockerfile (sem extensão) no 
mesmo diretório dos arquivos app.py e requirements.txt:

# Dockerfile
# 1. Define a imagem base. Usaremos uma imagem oficial do Python.
FROM python:3.9-slim-buster

# 2. Define o diretório de trabalho dentro do contêiner.
# Todos os comandos subsequentes serão executados a partir deste diretório.
WORKDIR /app

# 3. Copia o arquivo requirements.txt para o diretório de trabalho.
# Isso é feito antes de copiar o código da aplicação para aproveitar o cache do Docker.
COPY requirements.txt .

# 4. Instala as dependências Python listadas em requirements.txt.
RUN pip install --no-cache-dir -r requirements.txt

# 5. Copia o restante do código da aplicação para o diretório de trabalho.
COPY . .

# 6. Expõe a porta em que a aplicação Flask irá rodar.
# Isso é apenas documentação; não publica a porta automaticamente.
EXPOSE 5000

# 7. Define o comando que será executado quando um contêiner for iniciado a partir desta imagem.
CMD ["python", "app.py"]

Cada linha do Dockerfile é uma instrução que o Docker executa em sequência. FROM define a base, WORKDIR 
define o diretório, COPY move arquivos, RUN executa comandos (como instalar dependências), EXPOSE documenta 
portas e CMD define o comando de inicialização. Essa sequência é crucial para a eficiência e reprodutibilidade da 
sua imagem.

Construindo a Imagem
Agora que temos o Dockerfile, podemos construir a imagem. Abra seu terminal no diretório onde estão os arquivos 
app.py, requirements.txt e Dockerfile. Execute o seguinte comando:

docker build -t minha-api-flask:1.0 .

Entendendo o comando

docker build: É o comando para construir uma imagem Docker.

-t minha-api-flask:1.0: Atribui um nome (minha-api-flask) e uma tag (1.0) à sua imagem. A tag é útil 
para versionar suas imagens.

.: Indica que o Docker deve procurar o Dockerfile no diretório atual.

O Docker irá ler o Dockerfile, executar cada instrução e criar a imagem. Você verá uma série de etapas sendo 
executadas no terminal. Se tudo ocorrer bem, sua imagem estará pronta! Você pode verificar se ela foi criada com 
sucesso listando suas imagens:

docker images

Você deverá ver minha-api-flask listada. Com a imagem construída, o próximo passo é executá-la como um 
contêiner.



Executando e Gerenciando Contêineres
Para rodar sua API em um contêiner, execute o seguinte comando:

docker run -p 5000:5000 minha-api-flask:1.0

Analisando o comando:

docker run: É o comando para iniciar um novo 
contêiner a partir de uma imagem.

-p 5000:5000: Mapeia a porta 5000 do seu host 
(sua máquina) para a porta 5000 dentro do 
contêiner. Isso permite que você acesse a API do 
seu navegador.

minha-api-flask:1.0: Especifica qual imagem usar 
para criar o contêiner.

Testando a API

Após executar este comando, você verá a saída do 
Flask no seu terminal, indicando que a API está 
rodando. Abra seu navegador e acesse 
http://localhost:5000. Você deverá ver a mensagem 
"Olá, Mundo! Esta é a sua API containerizada!".

Parabéns! Você acabou de rodar sua primeira aplicação em um contêiner Docker! Este exemplo simples 
demonstra o poder da containerização. Sua API agora está empacotada em uma imagem que pode ser 
compartilhada com qualquer colega ou implantada em qualquer servidor com Docker, e ela funcionará 
exatamente da mesma forma, sem se preocupar com as dependências do ambiente.

Gerenciando Dados Persistentes com Volumes Docker: 
Além da Efemeridade
Como mencionamos anteriormente, os contêineres são efêmeros. Isso significa que, se você parar e remover um 
contêiner, todos os dados que foram criados ou modificados dentro dele serão perdidos. Para muitas aplicações, 
como bancos de dados, sistemas de gerenciamento de conteúdo ou APIs que precisam armazenar logs ou 
arquivos de usuário, essa característica é um problema. É aqui que os Volumes Docker entram em cena, 
oferecendo uma solução robusta para a persistência de dados.

Bind Mounts
Permitem que você monte um arquivo ou diretório 
existente do sistema de arquivos do host 
diretamente no contêiner. Isso é muito comum em 
desenvolvimento, onde você quer que as 
alterações no seu código-fonte local sejam 
refletidas instantaneamente no contêiner, sem 
precisar reconstruir a imagem a cada mudança.

Docker Managed Volumes
São volumes criados e gerenciados pelo Docker. 
Eles são armazenados em uma parte do sistema de 
arquivos do host que o Docker controla. São mais 
portáteis e ideais para ambientes de produção, pois 
o Docker cuida do ciclo de vida do volume.

Exemplo Prático com Volumes

Vamos expandir nosso exemplo da API Flask para incluir um volume. Suponha que nossa API precise registrar 
acessos em um arquivo de log. Sem um volume, esses logs seriam perdidos ao remover o contêiner. Com um 
volume, podemos persistir esses logs.

Para persistir esses logs, vamos usar um bind mount ao rodar o contêiner. Primeiro, crie um diretório logs no 
mesmo nível do seu app.py e Dockerfile:

mkdir logs

Em seguida, execute o contêiner, mas desta vez adicionando a opção -v para o volume:

docker run -p 5000:5000 -v "$(pwd)/logs:/app/logs" minha-api-flask:1.0

Detalhando o parâmetro de volume

-v: Indica que estamos montando um volume.

"$(pwd)/logs": É o caminho absoluto para o diretório logs no seu sistema de arquivos do host.

:/app/logs: É o caminho dentro do contêiner onde o diretório do host será montado.

Agora, acesse http://localhost:5000 algumas vezes. Depois de fazer algumas requisições, pare o contêiner (Ctrl+C 
no terminal). Se você verificar o conteúdo do diretório logs na sua máquina, verá o arquivo api.log com os registros 
das requisições. Mesmo que você remova o contêiner, esses logs permanecerão no seu sistema de arquivos do 
host.

A Containerização como Padrão e a Conexão com o 
Futuro
A introdução à containerização com Docker que fizemos nesta aula é apenas a ponta do iceberg de um vasto e 
poderoso ecossistema. O Docker não é apenas uma ferramenta para empacotar aplicações; ele se tornou um 
padrão de fato para o desenvolvimento e a implantação de software, especialmente no contexto de arquiteturas de 
microserviços e da metodologia DevOps. A consistência e a portabilidade que os contêineres oferecem são 
inestimáveis para equipes que buscam agilidade e confiabilidade.

A capacidade de garantir que "funciona na minha máquina" signifique "funciona em qualquer lugar" transformou a 
maneira como as equipes de desenvolvimento e operações colaboram. O ciclo de vida do software é acelerado, 
desde o desenvolvimento local até a integração contínua (CI), entrega contínua (CD) e, finalmente, a implantação 
em produção. A padronização do ambiente de execução elimina uma fonte comum de erros e retrabalho, 
permitindo que os desenvolvedores se concentrem no que fazem de melhor: escrever código.

1

Containerização
Base para aplicações modernas

2

Orquestração
Kubernetes para gerenciar em escala

3

Observabilidade
Logs, métricas e tracing

4

Segurança
Proteção API-First

Mas a história da containerização não termina com o Docker. À medida que as aplicações crescem em 
complexidade e o número de contêineres aumenta, gerenciar manualmente esses contêineres se torna um desafio 
insustentável. É aqui que entra a Orquestração de Contêineres. Ferramentas como o Kubernetes (K8s) surgiram 
para automatizar a implantação, o escalonamento e o gerenciamento de aplicações em contêineres em larga 
escala. O Kubernetes, que será o tema da nossa próxima aula, é a evolução natural para quem adota a 
containerização.

Além da orquestração, outras tendências importantes se conectam diretamente com o uso de contêineres. A 
Observabilidade é uma delas. Em sistemas distribuídos, como os construídos com microserviços em contêineres, 
é crucial ter visibilidade sobre o que está acontecendo. A "Trindade da Observabilidade" 3 Logs, Métricas e Tracing 
3 torna-se essencial para diagnosticar problemas, monitorar o desempenho e entender o comportamento da 
aplicação. Contêineres facilitam a coleta desses dados, pois cada serviço pode ter sua própria configuração de 
observabilidade.

Outra área crítica é a Segurança "API-First". Com a proliferação de APIs em arquiteturas de microserviços, a 
segurança precisa ser pensada desde o design da API. Isso inclui autenticação, autorização, criptografia e 
proteção contra ataques comuns. Contêineres, por seu isolamento, podem ajudar a mitigar riscos, mas a 
segurança da API em si é um desafio contínuo que exige atenção.

A containerização com Docker é, portanto, mais do que uma tecnologia; é uma filosofia que impulsiona a 
modernização de infraestruturas e processos de desenvolvimento. Ela é a base para a construção de sistemas 
resilientes, escaláveis e eficientes, preparando o terreno para as próximas fronteiras da computação em nuvem e 
da arquitetura de software.

Em prática:

A containerização com Docker permite empacotar sua aplicação e suas dependências em um ambiente 
isolado e portátil, resolvendo o problema de "funciona na minha máquina". Imagens são os "moldes" 
imutáveis, e contêineres são as instâncias em execução. Dockerfiles são as "receitas" para construir 
imagens, e volumes garantem a persistência de dados. Dominar esses conceitos é fundamental para 
desenvolver e implantar aplicações modernas, especialmente em arquiteturas de microserviços e 
ambientes de nuvem.

Autoavaliação
Qual das seguintes afirmações melhor descreve a principal diferença entre Máquinas Virtuais (VMs) e 
Contêineres Docker?

1.

a) VMs são mais leves e iniciam mais rápido que contêineres.

b) Contêineres virtualizam o hardware completo, enquanto VMs compartilham o kernel do sistema 
operacional.

c) VMs incluem um sistema operacional completo para cada instância, enquanto contêineres compartilham 
o kernel do SO do host.

d) Contêineres são ideais para rodar múltiplos sistemas operacionais no mesmo hardware físico.

Um desenvolvedor precisa garantir que os dados gerados por sua aplicação em um contêiner Docker não 
sejam perdidos quando o contêiner for removido. Qual conceito do Docker ele deve utilizar para resolver 
esse problema?

2.

a) Dockerfile

b) Imagem

c) Volume

d) Porta exposta

Qual é a finalidade principal de um Dockerfile?3.

a) Executar uma imagem Docker como um contêiner.

b) Armazenar dados persistentes fora de um contêiner.

c) Definir as instruções para construir uma imagem Docker.

d) Mapear portas entre o host e o contêiner.

Você construiu uma imagem Docker chamada minha-app:v2 e deseja executá-la, mapeando a porta 8080 do 
seu host para a porta 80 da aplicação dentro do contêiner. Qual comando Docker você usaria?

4.

a) docker build -p 8080:80 minha-app:v2

b) docker run -p 8080:80 minha-app:v2

c) docker image run -p 8080:80 minha-app:v2

d) docker start -p 8080:80 minha-app:v2

Gabarito: 1. c) 2. c) 3. c) 4. b)

Questão Discursiva: Explique como a containerização com Docker contribui para a metodologia DevOps e para a 
arquitetura de microserviços, abordando os benefícios de consistência e portabilidade no ciclo de vida do 
desenvolvimento de software.

Próxima Aula: Aula 29 3 Introdução à Orquestração com Kubernetes. Nesta próxima etapa, exploraremos como 
gerenciar e escalar múltiplos contêineres de forma eficiente em ambientes complexos.

Recursos Adicionais:

Documentação Oficial do Docker: Para aprofundar nos comandos e conceitos.

Artigos sobre Microserviços e DevOps: Para entender o contexto de aplicação da containerização.

Tutoriais de Flask: Para praticar o desenvolvimento de APIs simples.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


